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Grande cultura

c

Pomar e arvecedo

Enxertam-se de escudo os Damasguei-

llorías

Reina grande aclividade nas regas. E'

Assumpto 
importante

sistir ao acto, e pagarem ainda uma verba 
pelo seu consentimento, não me parece real-

JULHO
(TRABALHOS DO MEZ)

Cortam-se os braços das Amoreiras que

no acto de casamento <le seus filhos, 
nham de pagar sello de l§600 reis!

Gra, se unes pagassem, peia procuração [ 
que dessem, os 1^600 reis, não indo assis-

i lha.

Ora, se eTles pagassem, pela procuração
tjuv uuaariu, vs l$*vvv ICO, mlu IUUU USSIS- , yuuuv avii«iuuMV nas av§ws. iu

tir ao acto, comprehendo cu; mas irem as- 1 preciso combater por lodos os modos

os Milhai, 
pês que Se

Semeiam se os restolhos da Cevada,

de 100 reis para os indivíduos que são per
filhado ou reconhecidos na occasião da ba- 
ptismo. alem do sello de termo, que c de

ros, as Pereiras, Macieiras e Ameixieiras. 
E’ preciso exterminar os inseclos, que

Nos viveiros repetem-se as sachas e

da mãe illegilima nos assentos do haplismo. I
Eu digo que está, e não pode deixar de

' mente que essa exigência seja a mais equi- 
| lativa.

no acto | 
não su- i

Segam-sc as Cevadas, os Cenleios 
Trigos.

Sacham-se c mondam-se 
aproveitando para o gado os 
arrancam.
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Passemos agora, sr. presidente, á mi
nha segunda duvida, segundo a ordem da 
sua importância :

O consentimento verbal dado pelos paes 
ou tutores no acto de casamento de meno
res está ou não sujeita a sello ?

Tem havido duvidas a este respeito.
(A parle que não se ouviu do snr. Fran

cisco d" Albuquerque}
Que o alvará de consentimento de paes, 

tutores ou conselho de família, paga sello, 
não ha de certo duvida alguma, mas o que 
se não sabe é se o consentimento ou auclo- 
risação dada verbalmente, isto é, sem ser 
por alvará, paga ou não paga sello.

(A parte que não se ouviu, do sr. Fran
cisco d' Albuquerque).

Este ponto não é tão claro como parece 
ao illustre deputado. E a prova é ler sido 
esta duvida muito discutida em jornaes 
scicntificos da auctoridade da «Revista de 
direito administrativo» c da «Revista da le
gislação e jurisprudência».

A duvida vem da fôrma por que, tanto 
nas leis anteriores, como n’este projecto, 
está redigida a verba em questão, que 
n’este projecto éo n.“ 203 da classe 141."

A redacção é um tanto confusa quando 
se queira interpretar como esta verba de
via ser entendida, que era seguindo-se a 
doutrina do codigo civil para se saber 
quem são as pessoas que podem auclorisar 
os menores para contrahir matrimonio, e 
observando-se os preceitos do codigo do 
processo quanto á fôrma de dar o consen
timento.

O que me não merece duvida alguma é 
que, caso se pague sello pela perfilhação 
no assento do haplismo e pelo consenti
mento de paes o.i tutores, prestado verbal
mente no acto do casamento, os pobres são 
dispensados n um caso é n outro do paga
mento do sello. A- minha quinta pergunta, 
deve, pois, responder o sr. relator, quo o 
n.° 4 da tabella n.° 4 resolve toda e qual
quer duvida que possa haver sobre a isen
ção do imposto do sello para os pobres, 
ainda mesmo quando os assentos do registo 
parochial digam respeito a perfilhação e ao 
consentimento do casamento dos menores.

Expuz, sr. presidente, o mais rapida
mente que me foi possível, as minhas du
vidas. Bem vejo quanto a camara deseja 
que se encerre esta sessão, que foi neces
sário prorogar para determinar hoje uma 
discussão que se ia alargando de mais; mas 
eu entendi, sr. presidente, que convinha 
esclarecer esses pontos no interesse de to
dos.

Para que todas as duvidas desappareçam, 
não só peço novamente ao illustre relator 
do projecto que me responda, mas peço 
lambem ao nobre ministro da fazenda que 
tome nota das minhas duvidas.

O governo, quando fizer uso da faculda
de que lhe concede o art. 3.° do projecto, 
por occasião de regulamentar a cobrança 
d'este imposto e de codificar tudo o que 
diz respeito á lei do sello, pôde approveitar 
essa occasião para que as disposições con
cernentes ás minhas duvidas, que são as du
vidas do muitos e illuslrados parochos, fi
quem para sempre resolvidas.

Nada mais digo.
O sr. Calvet de Magalhães: - Em 

primeiro logar peço novamente a v. ex • 
que se digne consultar a camara sobre se 
permitle que todas as emendas vão á com- 
missão da fazenda.

Agora responderei ás observações apre
sentadas pelo sr. visconde de Pindella.

A primeira duvida de s. ex ‘ é sobre se 
está ou não sujeita ao sello a declaração

E’ este o mez dos fruclos. Vêinos já 
ahundanteinente damascos, albricoqucs, 
peras, figos, ameixas, framboezas, gro-

lente, communicada a um prelado da dio- 
-eese açoriana, que sobmetleu no governo 
esta duvida e foi resolvida aflirmativamen- 
le. Deve ser cobrado o sello de ISoOO reis ! 
pelo consentimento verbal dado a favor de ma, e bem assim que seriam dispensados 
um dos nubentes, e dobrado sello quando do sello de reis 1&G00 os cãsnmenfôs dos 
ambos os nubentes forem menores e haja menores, quáhdo os paes ou tutores assis- 
portanto duas declar.-.cões do consentimento tem ao ecto.

je por uma fôrma ámanhã por outra.
O illustre prelado do Algarve, como ze

lo. que o caracterisa, quando regia a dioce- ' íhor uos fructos, os amadureça mais do
se de Pmhel, consultou se desviam ou não pressa c lhes dê um colorido mais vivo, 
ter sello os termos de casamento, em que Faz-se o mesmo ás Videiras.
eslava expresso o consentimento dos paes, 
por palavras de presente.

Foi declarado do ministério do reino e da 
justiça, que não tinham de pagar sello,sem- I tantos prejuizos causam ás fructas. 
pre que o pae estivesse presente ou a mãe, , 
na falta do pae. regas.

Mais tarde veio uma interpretação nova. ] C
Os paes, quando prestassem consentimento se quebraram durante a apanha da to
no acto de casamento <le seus filhos, ti- lha.

estar sujeita ao sello de 500 reis.
A segunda duvida é sobre se o consen

timento verbal de paes ou tutores 
do casamento de menores está ou 
jeito ao sello.

Sou de parecer que este consentimento 
lambem está sujeito ao sello; e observo 
ainda a tal respeito que ha já sobre este as
sumpto interpretação da repartição compe- I lei, isto é que os termos de filiação não 
fnttia ll IV mo Ao n ■■ ■> r.< I ~ . I .» .1 1 n. n In . I -» ...... 1 A íl — _ ' J. I 2

uma camada de palha junto das ar- 
c ar

do Trigo e Centeio.
Continua-se no preparo do Linho.
Procede-se á redra, a qual tem por 

fim : destruir as hervas más, que, en
terradas por este modo, se convertem 
em estrume; mobilisar a terra, expon
do-a á acçào da almosphera e diminuin
do a sua superfície; evitar a evaporação 
da agua nos terrenos íseceos.

Sacham se as fíetarrabas e Cenouras 
para forragem, regando-as com adubos 
liqttidi-s se tião estão muito desenvolvi
das.

(Interrupção que não se ouviu).
Não me parece. A auctórisação é presta

da na occasião. Qualquer alvará, que nuc- 
lorise o pagamento já traz o devido sello.

Eu desejava que o sello ficasse como es
tava anteriormente á presente proposta de 

i ' ■ BB'
gassem mais do que 100 reis quando fdr- 
sein feitos no acto do haplismo, e qúe igual
mente ficasse bem determinado que os po
bres não paguem sello de qualidade algu-

Publicatnos boje um novo dis
curso do nosso illustre deputado, 
acerca de urna questão importan
te — a filiação e o casamento.

Damos ainda as respostas dos 
srs. Calvet de Magalhães e mon
senhor Santos Viegas ás observa
ções do sr. visconde de Pindella. 
por nos parecer que assim fica 
mais nitidamente esclarecida a 
questão:

O sr. Visconde de Pindella: — 
Aproveito a occasião de estar cm discus
são este artigo, para apresentar umas du
vidas, em fôrma de perguntas, visto não 
me ler chegado a palavra durante a dis
cussão da generalidade do projecto.

Passo a lêr as minhas perguntas, cha
mando para ellas a allenção do sr. rela
tor, que desejo ouvir sobre o assumpto, 
no intuito de esclarecer pontos duvidosos 
que dizem respeito a dois dos mais im
portantes estados da vida civil : a filiação 
e o casamento.

1. ® A declaração da mãe illegitima, no 
assento do baptismo, imporia perfilhação, o 
por isso está sujeita ao sello de 500 reis ?

2. ° Estando, os pobres são dispensados 
d’este sello?

3. ® O consentimento verbal, prestado no 
acto do casamento, está sujeito ao imposto 
de l§500 reis ?

4. ® Estando, os pobres são dispensados 
d’esle sello ?

5. ® O n.° 4 da tabella n.° 4 resolve as 
duvidas expressas na segunda e terceira 
pergunta ?

Sr. presidente, temos feito varias leis 
de sello nos últimos annos, e, apesar de 
tanta lei c reformas deste imposto, as 
duvidas que acabei de enunciar nunca fo
ram resolvidas por fôrma satisfactoria, dan
do na pratica origem a tanta questão que 
é conveniente resolver de uma vez para 
sempre.

E' sabido que a declaração da mãe illc- 
gilima no assento do baptismo importa a 
perfilhação do neophilo ; mas pergunta-se: 
por este projecto de lei esta declaração es
tá ou não sujeita ao pagamento de sello ?

A meu ver parece que não. por isso que 
a verba n.° 183 da classe 13.a da tabella 
n.® 1 é redigida nos seguintes termos: Per
filhação por escriplura publica, cada per
filhado 500 reis.

Depois que a lei de 1880 alterou as ta- 
bellas da lei do sello de 1878, esta duvida 
tem-se levantado sempre no espirito dos 
parochos, duvida que, cora maior numero 
de rasões ficou subsistindo em face do art. 
1.® da lei de 28 de julho de 1885. As au- 
cloridades fiscaes leem sustentado que se 
deve pagar sello pela perfilhação no as
sento do baptismo, e continuarão talvez a 
sustentar a mesma doutrina depois de con
vertido em lei este projecto ; mas como 
ninguém ganha com estas duvidas e deba
tes, parece-me conveniente fazer-se agora, 
quando mais não seja, uma declaração ter
minante sobre este ponto, por parte do sr. 
relator.

v sr. otiuous viegas:—Associo-me | 
da melhor vontade ás reflexões feitas pelo 
sr. visconde de Pindella ácérca do sello so
bre os aclos de registo parochial.

(Interrupção).
Respondendo á interrupção, direi que es

tou a advogar os interesses das diversas 
classes que constituem o paiz Todo o paiz | 
está interessado em que o registo parochial 
seja o mais legal, porque dellc deribam os 
interesses das (amilias.

Dizia eu. que me associo da melhor von
tade ás perguntas feitas pelo sr. visconde de 
Pindella, no sentido de resolver duvidas que 
conslanlemenle apparecem na approvação 
do registo parochial. quando é submettido 
ao sr. vigário geral da diocese ou ao sr. 
bispo, prelado da mesma diocese.

Até certa epocha pagava-se por termo de 
reconhecimento de filho illcgilimo o sello de 
1 -£>000 reis, mais tarde—tenho eu essa glo
ria—conseguiu-se que se reduzissem esses 
mil reis a 100 reis, ficando, é claro, isen
tos d'esta contribuição os pobres. Fazia-se 
e faz-se no livro em duplicado a expressa 
declaração de que o indivíduo a quem se re- i 
feria o termo, era pobre e por isso se não 
tinha collado a respcctiva estampilha de 80 
reis, e a oe 100 rs.

E’ por isso até hoje ohrigatorio o sello | selhas, alguns pccegos, etc.
a-mn—.-----  .. ------.... Continuam as operações do verào,

taes como o desolhamento e poda dos 
rebentões falsos ; amarram-se os ramos 

80 reis; ahi tem 180 rois, que na grande nas arvores em latada, etc.
maioria de casos importa já com as demais [' Durante os grandes calores ó conve- 
despezas um encargo pesado para os paes. niente lavar as latadas expostas ao sul

Com respeito aos casamentos, á procura- e ao poente. Convém egualmenle esten- 
ção dada pelos paes e á sua declaração | der 
verbal, tem habido verdadeiras contradições votes plantadas em solos scccos 
nas estações competentes, respondendo ho- dentes.

| E' ulil tirar algumas folhas aos Pece- 
gueiros. para que o sol, dardejando me-

portanto duas declarações de consentimento 
no mesmo termo.

Em ambos os casos, porem, quando se 
tratar de pessoas pobres, prevalece a isen
ção do n.° 4 da tabella 4

Parece-me ler assim respondido ás per
guntas do illustre deputado.

O sr. Santos Viegas:—Associo-me
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Forlunala Etelvma de A. Ferreira.

Scgredou-lhe e fugiram-me.. .De resto, 
como seguissem para a tua porta, 
tive um presenlimento tão funesto 
que a minh’alma ficou-se como morta.

O' tórma do desdem ! 
hoje, a deusa da Troça—vejo-a em ti; 
mas aquella que adoro,—o eterno bem, 
—a da Esperança,—nunca mais a vi!. ..

querido amigo, 
c Sousa, moço muito sympa-

se tem
vivamente nos ale-

Dia 26, Bouro (Santa Maria), e (Santa 
Martha), Seramil, Paranhos, Sequeiros, 
Caldellas, Torre, Barreiros.

Dia 27, Fiscal, Bicco, Rendufe, Lago, 
Villela, Paredes Sêccas, Guães, Carra- 
zedo.

Dia 28, Portella, Dornellas, Prozello, 
Besteiros, Caires, Figueiredo, Ferreiros, 
Amares.

N’uma casa de batota.
—Tenho pena d'aquelle padre, coitado! 

Todas as noites perde!
—Não é tanto assim. Nos dias de maior 

azar nunca vae sem dinheiro para casa! le
va sempre pelo menos uma corda!

»
No tribunal.
—Sabe de que o accusam?
- - De ter roubado umas laranjas.
—Você já cá esteve uma vez, c eu dis

se-lhe que não tornasse a roubar.
—Mas senhor juiz, eu d’essa vez. tinha 

roubado limões, e o senhor juiz não me fal- 
lou em laranjas.

*
N’uma exposição de figuras dc cera.
Um visitante parando diante de uma figu

ra immovel:
E' de cera?
A figura volta-se, e responde:
Eu não, e o senhor?

*
Pensamento d um philanlropo:
Tres quartas parles das mulheres quo 

ceiam são pobres creaturas que neui sequer 
almoçaram.

— Casaste?
- Casei...
—Tua mulher é loira, pallida, branca ou 

trigueira?
— Depende da occasião.

*
Falla-se de X... como do primeiro escri- 

pior do seu paiz.
Nota de Simplicio:
—O primeiro! o primeiro! olhem que 

grande cousa! Já se vê que alguém havia 
de ser o primeiro!

Fez exame, no lyccu de Braga, fican- 
, o distincto 

. Luiz Manoel Pereira, fi- 
. Rodrigo José

Bemdita sejas tu,—exclamei eu,— 
doce ventura a nossa.. .

Mas, dc súbito, a rir-se, apparccèu 
a deusa gentilíssima da Troça.

A deusa da Espersnça procurou-me 
para dizer-me: «Hei-de viver comligo, 
quero fallar-le d’ella, do seu nome 
e do teu sonho delicioso e amigo »

Tem passado bastante encommodado 
de saude o nosso respeitável amigo o 
sr. dr. João Julio Alves Vieira Barbo
sa, intelligente medico do terceiro par- I 
tido municipal, d'este concelho.

as melhoras

Fez acto do segundo anno da facul
dade de direito o nosso amigo o sr. 
Manoel Joaquim d'Almeida, de Amares.

Muitos parabéns.

Os Mysterios da Franc-Maçonaria

Está distribuído o fascículo n.° 25 d esta 
formosa obra, cuja publicação se avisinha 
do seu termo.

Repelidas vezes temos feito o elogio dos 
Mysterios, quo devem ser lidos por todos 
quantos desejam conhecera Franc-Maçona
ria e suas obras.

Mais uma vez recommendamos aos nossos 
leitores a aequisição do bello livro de Leo 
Taxil.

E' seu editor o sr. Antonio Dourado, rua 
dos Marlyresda Liberdade, 113—Porto.

Dia 19, Villarinho, Ponte (S. Vicen- I
• - " ~ "ah; " '

*
Regressou ha dias do Porto, voltando 

hoje de novo para aquella cidade, o nos
so amigo sr. Antonio Pereira dos San
tos.

Começam no dia 21 do corrente, as 
audiências geraes do presente trimestre.

os effeitos da secca, que nalguns annos 
é verdadeiramente desastrosa. Deve sem
pre preferir-se a tarde ás manhãs para 
a rega.

Com o fim da primeira quinzena ter
minam as plantações, para se fazer a 
colheita antes do inverno. Transplanlain- 
se as plantas semeadas no inez passado. 
Semeia-se Alface de quinze em quinze 
dias, para a possuir sempre fresca.

Também se semeiam ou plantam Ce
nouras, Cerefolio, Chicória, Couves navo, 
rabano, rulabaga, verde, etc. Cebolas, Es
pinafres, Ervilhas, Feijões, Mostarda Ra
banetes e Salsa.

E’ tempo <te colher algumas semen
tes, como, por exemplo: as das Azedas, 
Ervilhas temporãs, Escorcioneiras, etc.

Os productos líeste mez são abun
dantíssimos, e poucos legumes deixam 
de se encontrar.

Dia 24, Gondiães, Carreiras (S. Mi- I IX/RAQ Q. IDRNAFÇ 
guel), Carreiras (S. Thiago), Doçãos, CL
Travassos, Sabariz, Geme, Esquciros, 
Barbudo.

Dia 25, Loureira, Villa Verde.

CONCELHO DE AMARES

Está no solar da Torre o nobre conde 
da Aurora, illustrc desembargador da 
Relação do Porto.

*
Regressaram de Braga as ex.“aí srs.” 

D. Alzira Feyo e D. Izabel Faria. Ain
da alli se acha a ex.“‘ sr.a D. Carmo 
Feio, gentilissima filha do nosso presa- 
do eollega sr. Francisco Feio.

Esteve n’esta villa, o nosso querido 
amigo, e talentoso causidico bracarense, 
ar. dr. Carlos d'Almeida Braga.

Inspecção militar
A designação dos dias, em que de

vem ser inspeceionados pela junta do 
districto do recrutamento e reserva n.° 
23 (séde no quartel de infanteria 8) os 
mancebos recenseados nos concelhos a- 
baixo designados no corrente anno para 
o serviço militar é a seguinte :

melhor, com o que deveras folgam 
seus muitos amigos e admiradores.

*
Esteve no Porto o nosso amigo o sr.

Francisco Ferreira Santarém.

*
Esteve no Porto o sr. Joaquim de 

Sousa e Sá, estimável escrivão de di
reito em Amares.

*
Estiveram n’esta villa os estimáveis 

cavalheiros bracarenses, snrs. Gustavo 
Brandão e Francisco Fernandes, intelli- 
gentes quartanistas dc faculdade de di
reito, na Universidade de Coimbra.

*
Acha-se guardando o leito, em conse

quência de ter sido accommettido por 
uma hymoptise o nosso 
sr. Julio dc 
thico e geralmente estimado.

Sabemos que as melhoras, 
accentuado, o que 
gra.

CONCELHO DE VILLA VERDE
Dia 14 de julho, Gondomar, Valdreu, 

Aboim, Covas, Vallões, Cabanellas.
Dia 15, inspecção dos mancebos de 

contingentes anteriores ou outros, que 
devam ser inspeceionados pelas juntas 
de que trata o artigo 41.° do regula
mento de 29 de outubro de 1891.

Dia 17, Codeceda, Cervães, Parada 
de Gatim, Atheães, Olleiros, Azoes, 
Duas Egrejas.

Dia 18, Arcozello, Marrancos, Por
tella, Valbom (S. Pedro), Valbom (S.

I Martinho), Passô, Gomide, Oriz (Santa 1 
----- , | Marinha), Oriz (S. Miguel), Barros, 

Felizmente s. ex.a encontra-se muito ganje
08 i Dia 19, Villarinho, Ponte (S. Vicen- i 

I te), Athães, Penascaes, Godinhaços, Pe- i 
j dregaes. Rio Mau, Prado (S. Miguel). !

Dia 20, Prado (Santa Maria), Freiriz, I. 
(S. Mamedc), Escariz (S. Martinho.

Dia 21, Moure, Coucieiro, Pico (S. ’ 
' Paio), Pico (S. Christovãoj.
í Dia 22, Lanhas. Móz, Lago, Soutel- j 

lo, Turiz, Novegilde.

A este mez podem applicar-se em 
.grande parle os trabalhos do mez pre
cedente, como: regar, estacar, arrancar 
da terra os bolbos dos Jacinthos, Tulipas, 
Narcisos, etc., e as raizes dos Ranuncu- 
los e Anémonas.

Plantam se no seu logar as plantas 
que teem de florir no outono.

Estas plantações devem de preferen
cia fazer-se de tarde, por causa do mui
to calor que reina de manhã.

Prosegue-se na mergulhia dos Cravos.
Este mez produz Dahlias, Gigantes. 

Girasoes, algumas Rosas c muitas outras 
ílôres que necessitam de raios ardentes 
do sol para desabrocharem os suas bel- 
Jezas.

Tem succcdido por muitas vezes in
troduzir-se uma cobra na garganta prin
cipalmente a indivíduos do campo, e 
acontece morrerem dc fome por se igno
rar o modo da extraeção.

A bem da humanidade, vou dar áluz 
publica, por recommendação especial de 
meu fallecido marido, o cirurgião Anto
nio Augusto da Silva Ferreira, habilita
do pela faculdade de medicina da Uni
versidade, o modo dc se fazer a alludida 
extraeção, declarando que o auctor foi 
o pharmaceutico da Lixa, Antonio Pi
nheiro dos Santos, que sempre usou d’el- 
la com bom resultado. Isto mesmo re
fere uma publicação antiga denominada 
— «O Interessante»; que saliiu á luz pu
blica cm Braga.

O processo é o seguinte:

O padecente senta-se n’uma cadeira 
de modo que fique em posição o mais 
horisontal possivcl. Prepara-se um foga
reiro com bom lume e colloca-se n'elle 
uma tenaz, que deverá ter as seguintes 
dimensões, pouco mais ou menos, 0™,7 de 
cumprimento.

Faz-se engulir ao padecente dois goles 
d’oleo de amêndoas doces ou azeite dc 
oliveira. Seguram-se lhes as mãos o a ca
beça, e applica-se a tenaz cm braza o 
mais próxima possivcl da bocca apertan
do-se fortemente a cobra.

O operador com a maior destreza pu- 
cha-a; esta com a dôr do cautério abre 
a bocca se a tiver fechada, encolhendo 

| as escamas, sahindo immediatamente.
Cumpro assim a recommendação fei

ta por meu saudoso marido, e oxalá que 
a humanidade possa achar allivio aos 
seus males.

Fez acto do ultimo anno de prepara
tórios médicos o nosso estimável patrí
cio -o sr. Abel Soares Rodrigues.

As nossas cordeaes felicitações.

Foi-nos offertado pela companhia editora 
de publicações illuslradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada. Bem e o mal. Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Mysterios de 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
Annos de prosa, Eslrellas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filhado Regici
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro dc padre Diniz, Seenas da Foz, Es
lrellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro. Onde está(a 
felicidade?, lim homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d’um 
anjo,Carlola Angela, O que fazem mulhe
res, O demonio do ouro (2 vol.)'. O retra
to de Ricardma, Anathema. Seenas contem
porâneas, A filha do arcediago, A neta do 
arcediago. Agulha em palheiro.

No prelo: O judeu (2 vol.)
Em seguida sahirão :
As tres irmãs -Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocenles—As virtudes anti
gas—Lucta de gigantes—Cavar em ruinas 
—Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho-r Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar —Thea- 
Iro—Horas de paz— Duas horas de leitura 
— Fanny—Espinhos e flores—Justiça — A 
doida do Candal.

*
Tem passado ligeiramente encommo- 

dado de saude o nosso querido amigo, 
sr. Francisco Augusto Dias Ferreira 
Cruz.

Desejamos cordealmente 
do sympathico enfermo.

♦
Também tem passado bastante en- 

commodada, achando-se , porém, quasi 
restabelecida, a exc.1”1 snr.B D. Laura 
de Telles, virtuosa esposa do nosso I 
amigo sr. Francisco Machado.

I
O nosso prezado amigo o sr

■ Antonio d'Almeida offereco hoje no si
tio do Sanctuario da Abbadia, em Bou
ro, um explendido jantar a varias pes
soa^ <las suas relações d’esta villa c 
Amares.

Para avaliar a enorme concorrência 
de forasteiros Aquella cidade por occa
sião da romaria do S. João, basta dizer- 
se que os comboyos das linhas do Mi
nho e Douro transportaram para Braga 
18:531 passageiros, sendo: 9:011 das 
estações desde o Porto até Barca d'Alva, 
8:920 das estações desde S. Romào a 
Valença e Avelleda, 230 da linha dc 
Guimarães, 370 da linha da Povoa.

Em egual epocha do anno passado o 
movimento de passageiros para Braga 
foi apenas de 8:109; havendo portanto 
este anno uma differença de 10:422 pa
ra mais.

|

I ■ < 
---------- i do plenamente approvado,

' académico, sr. Luiz Manoe'
[ lho do nosso amigo, sr. R 

. padre Pereira.
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FOLHA DE VILLA VERDE

de Gomide, para DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGALANNUNCIOS ARREMATA Ç AO

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Verfiquei a exatidão

0 juiz de direito

Silva Dias.

673 0 escrivão

Manoel Henrique de Faria.

D. João da Camara
ACABA DE APPARECER

de

A. A. SOARES DE PASSOS

0 escrivão

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Silva Dias.

676) 0 escrivão,

Francisco Feyo Soares d'Azevedo.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 3o dias

a

Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito

Silva Dias.

0 escrivão

Verifiquei a exactidão, 

0 juiz de direito,

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.” franccz, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Livraria Kscolar de Forte «& C.*
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

> WTE B0!U)
CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

675)

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.

7." edição revista, augmentada 
precedida d um esboço bioyraphico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vaie do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—-Porto.

I$500 
750 
400 100 
80

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1871, 
conforme a èdição official

HM DE D. FB BRHIHOLOOIEU DOS JHHBTTHES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., ele., etc.

3 grossos volumes, francos de porte......... 1S800 réis.

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no 1.’de cada mez. 

n um volume do 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6^000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 5Í0 reis. Co
lónias, Uespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 

rs.
Assigna-se em todas as livrarias 

do reino e nas principaes do es-

Pelo juízo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5." oílicio, 
correm éditos de trinta 
dias citando os interes
sados José Martins e 
Arma Martins, soltei
ros, maiores, auzentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, para todos os ter
mos até final do inven
tario orphanologico a 
que se procede por obi- 
to de seu pae Antonio 
Martins, morador que 
foi no logar do Agro, 
freguezia de Cervães.

Villa Verde 4 de ju
lho de 1893.

no acto di entrega, cada fascículo

674)

Gaspar Augusto Telles.

Por este juizo e car
torio do escrivão Tel
les, no inventario a que 
se procede por obito 
de Vicente José Soa
res e mulher Roza Ma
ria Hibeiro, que foram 
moradores na fregue
zia de São Pedro de 
Esqueiros, e em que é 
inveutariante José João 
Soares, correm éditos 
de trinta dias a citar 
o interessado José Ma
ria da Cunha, casado, 
auzente em parte in
certa para todos os ter
mos até final do refe
rido inventario sem pre
juízo do seu andamen' 
to nos termos do § 3. 
do artigo 696 do Co- 
digo do Processo Ci
vil.

Villa Verde, 28 
junho de 1893.

Verifiquei,

O juiz de direito

Silva Dias.

THODO DE ENSINO para as escolas publicas, condição 
nhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASSIGNATURA 
Portugal, Madeira e Açore»

1 anno, (24 fascículos e extraordinário)........................
6 mezes, (12 fascículos e extaord inarios)...................
3 mezes. (6 fascículos e extraordinários)......................
Numero avulso..
Assignatura paga

Ultramar e Brazil
Accresco o importe do correio.
O importo da assignatura deve ser remellido cm vnlles do 

correio, ou leiras pagaveis á vista, ã ordem de EDUARDO AU
GUSTO PINTO, agente em Portugal c Brazil da arte de bordar, 
travessa de Santa Calharina, 11, Lisboa.

Pelo Juizo de direi
to da Comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão=Faria = cor
rem éditos de 30 dias 

citar Antonio Mar
ques, e Domingos Mar
ques, moradores que 
foram na freguezia de 
Gomide da mesma Co
marca, auzente em par
te incerta, e todas as 
pessoas incertos lega
tários e credores des
conhecidos, que se jul
guem com direito á 
herança de Doimngas 
Gonçalves— moradora 7&200 reis; semestre. 3&800 
que foi no logar da l J - 
Senra, da dita fregue- traugeiro.

1. °—Distribuir-se-hão allernalivamenle nos dias 15 e 30 do 
cada mez:

A—Duas folhas de debnchos, do tamanho de o,ro63x o“.23 
formando OITO PAGINAS d’um álbum, contendo principalmente 
abecedaiios completos para formar nomes em almofadas, lenços, 
manias, etc., e collecções de manogrammas elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da antorior. formando QUA
TRO PAGINAS d’um GRANDE ÁLBUM, com d-buchos de toda a 
especie de lavores, especialmenle abecedarios e o-palos para rou
pas de cama, camisas, etc., clc.

Em ambos os albums figurarão scleclos deburhos para bor
dar, <le modelo artístico, fim de século, e vários outros es'ylos 
completamciite novos.

2. ”—Cada fascículo levará uma capa de côr, contendo a ex- 
plicaçào dos debnchos e como sc confecciot.am, retrozes que se 
empregam, etc.

3.3—Em cada semestre (pelo menos) será deslribuido um 
fascículo de exlraoodinarios dimensões, coulendo debnchos artís
ticos para almofadas de sophá. tapetes, transparentes, reposteiros 
e outros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en
viados ás assignantes ao semestre e ao anno

4 3 - Os nossos albums são ituprensos de forma que o própria 
assignante os possa encadernar, para o que lhe remeltercmos ele
gantes capas com rebordos doirados, pelo insignificante preço de 
250 reis (!!!) para o pequero e 501) réis para o grande, sem que 
a assignante tenha de fazer mais despeza nenhuma para encader
nar perfeilarnenle os ditoo albums

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa d > seu 
custo, para n'ellas item sendo collocados os fascículos.

IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação pode legalmenle eonsid< rar-sc como ME- 

THODO DE ENSINO para as escolas publicas, condição a que ne-

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, lleroes c Homens de letras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal
1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, 1&200 réis brochado. 

Cartonado em percaline, l§500 réis.
A venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 

Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

(ARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
períicie por districtos e concelhos; todas as cidades, viílas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva. ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos.

Comarca de Villa Verde jzia
deduzirem o seu direi
to e assistirem, que
rendo aos termos do 
inventario orphanolo
gico a que se procede 
por obito da referida 
Domingas Gonçalves, 
sem prejuízo do regu
lar andamento do mes
mo inventario.

Villa Verde 23 de Junho 
de 1893.

No dia 30 do cor
rente, por dez horas 

I da manhã á porta do 
Tribunal judicial tl es- ; 
ta comarca, vão á pra
ça no inventario or
phanologico por obito 
de Manoel Machado, e 
mulher, de S. Vicente 
da Ponte d’esta mes
ma, segundo a delibe
ração do conselho de 
família, e interessados, 
us moveis, immobilia- 
rios seguintes:

Uma caixa de pinho 
que levará 84,410 ava
liado um trezentos rs-

Uma dorna muito 
usada de madeira cas
tanho que levará 208, 
avaliado em oito cen
tos reis.

Uma morada de ca
sas torres e terreas com 
cozinha e eido jun
to de natureza allodial 
sita no logar Barrio da 
freguezia de Vicente 
da Ponte avaliado em 
144S000 reis.

Pelo presentes são 
citados quaesquer cre
dores incertos afim de 
ficarem scientes e uza- 
rem de seus direitos 
querendo.

Villa Verde 8 de Julho de 
1893.

OS VELHOS
Comedia era 3 actos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de 1). Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrei (Chiado) 70, 72.



ROLHA DE VILLA VERDE
•=

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOALISBOAEDITORES - BELEM & C.a

APPAREGERÂ BREVEMENTE

J. Agostinho de Macedo

20100

70250

ABÍLIO MAIA

e

exemplarNova, 56—Braga.

3-5.400
30700

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO REIS

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalmenlo um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisbajt.

OS
ou

O REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Preço, br. . . .300 réis.
Polo correio franco de porte a 

quem.enviar a sua importância cm 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Cru5 Coutinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

i mnl «iitrai
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 800 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Vílla Verde vende este fo
lheto o sr. Antanio Maria Barbosa

J JÃO VERDE

A VIUVA MILLI0NARIAIramw
Cm volume elegantemente im

presso 300 reis.
Á venda nas principaes livrarias- 
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
Definições de Desenho e Geometria 

Synthetica 
por 

«I. A. €’.
Preço......... 70 rs.

Explicação das quatro operações 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme 0. da Silva

Preço, brocb.. 200 rs.

; ■> no neto da entrega ; para as províncias é frao- 
de porte. Os assignantes da província pagarão de 

cinco cm cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e sc responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um < 
grátis.

Acceitain-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino c em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Marlyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem devo ser dirigida toda 
a correspondência.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da adipinistracção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

A obra constará de dous volumes distribuida em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos 
co <’

LIVRARIA CIVHMIO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

t, Ilua de Santo Ildefonso, 12
PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus- 
trado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illuslrados 
Encadernados era per- 

caline............................. 11&500
Dourados pela folha.. 120500 
Para estas publicações accei- 

lara-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTER1OS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

OS MYSTERIOS
DA

FRANC-MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisaçiio do

Em.,no e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Uiu Krevc de Sua Kanilidadc IJEAO XIII
animando-o o abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.mo9 snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza. de Audi, de Nápoles, de Cliramberi/, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeu.r, de Vannes, e de Marselha.

Ultima producção de
EMILE RICHEWRG

Auctor dus romances : A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A 
Aro, A Filha Maldita e a Esposa,

que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

A fama do admiravel trabalho, que vamos lera honia de apre
sentar ã elevada apreciação dos nossosassignantes, « cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal de lodo o movi
mento lillerario contemporâneo, tem sido a11i consagrada por um 
oxito verdadeiramente extraordinário, que mais c mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com eíFeilo nunca Emile Richebonrg provou tão ma
nifesta e exuberanteroente os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este, romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenas 
absolutamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profundamenle 
commovenles e impressionantes, excede, debaixo de todos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
a|e hoje, e está evidetileinenle destinado a tomar logar proemi
nente entre os trabalhqs litlerarios, mais juslamenle apreciados 
da actualidnde.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupulo cor
responder dignamente a" favor dos seus assignantes. espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se alre 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tirada expressamente cm photographia para este tim, e re

produzida depois em chromo a 14 côns, copia liei <la magtstosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre ate boje 
tem apparecido.

Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis: gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá ein cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, a<> preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias c á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin- 
oias e ilhas que se responsa bi lisa rem por mais de Ires assigna- 
turas.

A commissão é de 20 p. c., e s-ndo 10 assignaturas oti mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
praspeclos.

V1CTOR1A PEREIRA
VIAGENS I’()RTL (J L EZAS 

PORTUGUÊZÕINGLEZES
EM AFRICA

Dm grosso volume em 8.» grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienlifico. de combate, de grande merecimento 

lillerario, geographico, elhnographico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento historico, em que sc 
falia numa nova alliança com a Inglaterra ! ! !

O auctor, numa linguagem levantaria, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram cou: sangue do marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romântica, é acompanhado de notas o documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, o desde 
a foz do Buzio até no paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quitevc, %anve, Massi-Kesse, o Save, Revue, Sitze, Umniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles c florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pathelicas e sublimes d'heroismo e d’amor pátrio, ifura 
punhado de porluguezes residentes no fundo do sertão, quando I 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi- j 
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta v ,endn na Livrarin |.:sPolnr, rua 
bandeira das quinas, pela dos inglezes ! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento lillerario e scienteíico, é o monumen
to historico que fies para n posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a politica caholica de 
canipjriario, de syndicalos e d'arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído breveiiienie aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de pone e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107- Lisboa, para onde será dirigida a correspondência

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA
Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illuslrações e capa n duas 

cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.
A recepção das assignaturas a esta bella publicação—qpri- 

ir.cira de uma serie de livros illuslrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem rlé no lim de novembro, será’accus;fda por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLEGÇÀO
CONDE DE SABDGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livrarin GOMES encarregn-se dos fornecimentos de todos 
os livros estrangeiros e porluguezes: acceita assignaturas para 
lodos os jornaes na« melhores condições: envia cntalogos dtís 
especialidades que lhe indiquem.


